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alimentar encontrada neste estudo esteve abaixo da média nacional encontrada nos anos de 
2017-2018 e 2020. Porém quando estratificado para a média da população urbana, o valor 
encontrado nesse estudo foi superior ao valor encontrados em 2017-2018, porém menor do que 
o valor encontrado na zona urbana em 2020.Conclusão: Neste estudo encontrou-se uma taxa 
de IA maior do que a encontrada na zona urbana brasileiro durante os anos de 2017-2018, porém 
menor do que o percentual encontrado em 2020. Estar na linha da pobreza, ser beneficiária de 
programas governamentais, ter menos de quatro anos de estudo no ensino fundamental e 
anemia foram fatores que possuíam associação significativa ao desfecho de insegurança 
alimentar em gestantes de alto risco. 
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Background: The increased incidence of obesity brings a higher risk of developing multiple 
disease conditions, such as type 2 diabetes mellitus (T2DM), cardiovascular disease, different 
types of cancers, and poor mental health. An important link between obesity and its comorbidities, 
such as T2DM, is the excessive production of reactive oxygen species caused by the low-grade 
chronic inflammation that characterizes the obesity state. Increasing evidence has suggested that 
polyphenols and anthocyanins protect cells against oxidative damage and, therefore, reduce the 
risk of obesity and its associated disorders. Objective: To examine the effects of bilberries or 
blueberries consumption in parameters associated with obesity and its comorbidities, including 
evidence dietary intervention studies that used rodents or humans with metabolic syndrome 
(MetS), obesity or T2DM.Methods: A literature search was performed for all studies that evaluated 
associations of whole blueberries and bilberries with obesity and associated disorders, such as 
T2DM and MetS.Results: Thirty-nine studies were eligible for inclusion in this systematic review. 
Among them, 9 were clinical trials and 30 were performed in animal models. In clinical studies, 
the parameters that showed major changes after blueberry consumption were related to lipid 
profile, inflammation, endothelial function, and oxidative stress. In animals, studies have 
suggested that lipid profile, glucose metabolism, changes in adipocyte size, and/or expressions 
of adipokines, GLUT4, and leptin in adipose tissue are the main parameters affected by blueberry 
diet. The changes observed might be related to the high content of anthocyanins present in 
blueberries. Evidence has shown that anthocyanins could regulate the nuclear factor kappa B 
(NF-kB) pathway and attenuate inflammation and oxidative stress within the monocytes. Also, 
blueberry components can increase PPARs activity, influencing not only lipid metabolism, but 
also inflammation, and insulin sensitivity. Conclusion: In this review, blueberries and bilberries 
seem to play a beneficial role on obesity, MetS and T2DM, mainly in inflammation and lipid profile. 
However, it is essential to perform new well-designed clinical trials and animal models to better 
understand the connection of blueberry anthocyanins and NF-kB signaling pathway and PPARs; 
thus, overcoming the limitations in the existing literature regarding the potential clinical benefits 
of this fruit. 
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INTRODUÇÃO: A infecção por SARS-CoV-2, apresenta um amplo espectro de sintomas com 
impacto negativo sobre o risco nutricional e, mais especificamente, sobre a ingestão alimentar. 
OBJETIVO: Descrever o perfil nutricional e dietético de pacientes internados com COVID-
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19.MÉTODOS: Trata-se de coorte retrospectiva com revisão dos prontuários eletrônicos, que 
incluiu pacientes adultos admitidos de junho a dezembro de 2020 em unidade de internação (UI) 
ou em unidade de terapia intensiva (UTI). Estudo aprovado pelo CEP HCPA sob nº GPPG 2020-
0388. RESULTADOS: Foram incluídos até o momento 883 pacientes adultos, com idade de 
60±15 anos, sendo 50,6% mulheres. As comorbidades mais prevalentes foram hipertensão 
arterial sistêmica (59%), diabetes mellitus do tipo 2 (37%) e doença cardiovascular (30,6%). 
Apenas 6,7% não apresentavam nenhuma comorbidade na admissão. Os principais sintomas na 
admissão hospitalar foram dispnéia (72%), tosse (53,2%), febre (48,7%), prostração (30,6%) e 
mialgia (26,2%). Dentre os sintomas gastrointestinais, a constipação (26,3% e 65,5%) e a náusea 
(17,0% e 6,1%) foram os mais relatados, tanto em UI, quanto em UTI, respectivamente. Na UTI, 
70,6% dos pacientes fizeram uso de ventilação mecânica, 36,6% realizaram o protocolo de 
prona, e 30,6% necessitaram terapia de substituição renal. Dados de peso e altura não estavam 
disponíveis em cerca de ? dos prontuários. Triagem nutricional foi realizada em 77,4% dos 
pacientes em UI, onde se detectou risco em 73,6%. Já na UTI, 90,7% dos pacientes foram triados 
para risco, que esteve presente em 98,4%. Foi identificada similar redução na ingestão dos 
pacientes de UI e UTI (68% dos pacientes) prévia à internação. Maioria (94,9%) dos pacientes 
em UI faziam uso da via oral para alimentação, sendo 78% das prescrições de consistência 
normal. A meta calórica média foi de 27,5±7,1 kcal/kg/dia e proteica foi de 1,3±0,3 g/kg/dia. 
Quanto à estimativa de consumo, 20,8% ingeriu menos da metade prescrita. Na UTI, 67,4% dos 
pacientes fizeram uso da via enteral, polimérica e sem fibras, e a meta calórica foi similar à UI, 
27,3±5,9 kcal/kg/dia e proteica mais alta, 1,7±6,3 g/kg/dia. A meta calórico-proteica levou em 
média 5 dias para ser atingida (67,4%). A mediana de internação foi de 10 (5-19) 
dias.CONCLUSÃO: Os pacientes com COVID-19 apresentam alto risco nutricional, com 
moderada aceitação alimentar por via oral, sendo que na UTI a maioria necessita dieta enteral.  
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INTRODUÇÃO A disfagia é a dificuldade do paciente em deglutir alimentos ou líquidos, podendo 
causar engasgo ou aspiração e consequentemente, risco ao paciente caso ingira um alimento 
na consistência inadequada. Em função disso, é muito importante que a dieta do paciente 
disfágico seja oferecida em consistência segura, especialmente os líquidos. OBJETIVOS 
Apresentar o processo de adequação da consistência dos líquidos espessados oferecidos para 
os pacientes disfágicos de um Hospital Público Universitário do Sul do Brasil. METODOLOGIA 
Trata-se de uma revisão de protocolo que foi realizada para adequar a consistência dos líquidos 
usualmente oferecidos para pacientes adultos classificados como disfágicos. O período de teste 
foi de janeiro a maio de 2021 nas copas das unidades de internação onde os alimentos foram 
preparados e distribuídos. RESULTADOS Inicialmente a consistência dos alimentos foi avaliada 
pelo grupo de fonoaudiólogos do hospital seguindo o protocolo internacional canadense 
International Dysphagia Diet Standardisation Initiative (IDDSI) que padroniza a consistência dos 
alimentos usados em pacientes com disfagia. Foram realizados testes com os seguintes 
alimentos: água, café com leite, sucos, batidas de frutas e iogurtes, que segundo avaliação do 
grupo de fonoaudiologia estavam apresentando uma consistência muito rala para os pacientes 
com disfagia. A quantidade de medidas de espessante utilizada para espessar os líquidos citados 
foi modificada pela equipe da Nutrição e a nova padronização foi aplicada aos pacientes. Após 
readequação dos líquidos, observou-se algumas inconsistências que foram ajustadas em 
conjunto com os profissionais envolvidos. Diante disso, foram modificados os padrões dos 
seguintes líquidos: a) água - de duas para 4 medidas de espessante; b) suco espessado - de 
duas para 3 medidas de espessante; c) batida de frutas - de uma para 2 medidas de espessante. 
O iogurte é um alimento que não é necessário acrescentar espessante e o café com leite se 
manteve sem alteração. CONCLUSÃO Este trabalho destaca a importância da integração entre 
as duas áreas da saúde: fonoaudiologia e nutrição visando garantir a segurança e adequada 
recuperação dos pacientes acometidos com disfagia.




